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Nossa Senhora

Lenda de Nossa Senhora do Pranto em Dornes

Conta-se que um cavaleiro chamado 
Guilherme de Pavia, certa vez, pas-

sou a pé enxuto o rio Zêzere, caminhan-
do de uma margem para a outra sobre a 
sua capa, que lançara sobre as águas. Um 
dia, andava Guilherme de Pavia atrás de 
um veado na 
banda de além 
do Zêzere, 
onde só havia 
brenhas e ma-
tos espessos, 
quando ouviu 
uns gemidos 
muito dolo-
rosos. Tentou 
saber de que 
sítio provin-
ham e, apesar 
de perder algumas horas nesta busca, 
nada conseguiu achar, pois os gemidos 
pareciam provir dos mais diversos lo-
cais. No dia seguinte voltou ali e de novo 
os gemidos se espalharam à 
sua volta, vindo agora 
de um tufo espesso 
de mato, depois 
de um rochedo, 
numa ciranda sem 
fim. Guilherme de 
Pavia sofria espan-
tado, partilhando a 
dor daquele alguém que 
parecia fazer parte do univer-
so. Ao terceiro dia tudo se repetiu como 
antes. Tomou, pois, a decisão de partir 

para Coimbra onde estava a sua senho-
ra, a fim de lhe relatar aqueles estranhos 
factos. Assim que chegou à cidade diri-
giu-se imediatamente à pousada real e 
solicitou a sua visita a D. Isabel. Esta, mal 
o viu, e depois das saudações devidas, 

disse-lhe: – 
Vindes por via 
dos gemidos, 
Guilherme? – 
Não precisais 
espantar-vos! 
Três noites 
a fio sonhei 
com eles e sei 
do que se tra-
ta. – O que é 
então, Senho-
ra? Procurei 

por todo o lado e nada vi!… 
– Bem sei. Deus contou-me tudo nos 
sonhos. Agora vais voltar ao local e 
procurar onde te vou dizer: aí acharás 

uma imagem santa de Nos-
sa Senhora, com o Fil-

ho morto em seus 
braços. 
– Assim farei, 
minha senhora 
Dona Isabel! Mas, 

e depois, que faço 
eu dessa imagem?

 – Guardá-la-ás contigo 
até me veres chegar junto a ti!

Despediu-se Guilherme de Pavia da 
Rainha Santa, levando na memória a 
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                                Site do Santuário de 
                       Nossa Senhora do Pranto (Dornes)

É isto o que conta a lenda transcrita no 
velho manuscrito.A capela com a sua 
torre sineira ainda hoje existem, e a im-
agem achada há muitos séculos atrás é 
venerada sob a designação de Nossa 
Senhora do Pranto. q

(in Frazão, Fernanda. “Lendas Portu-
guesas”, vol. IV, pág. 75-79. Ed. Multilar. 

Lisboa: 1988)

localização exacta da moita onde a im-
agem de Nossa Senhora o aguardava ge-
mendo, e partiu de Coimbra. Já de volta 
a terras do Zêzere, o cavaleiro dirigiu-se 
à serra de Vermelha, como lhe dissera 
D. Isabel, e foi milagrosamente direito a 
determinada moita onde achou enrodil-
hada em urzes a imagem da Virgem 
pranteando a morte de seu Filho. 
Durante algum tempo manteve-a con-
sigo, na sua própria casa. Os gemidos 
haviam cessado e assim Guilherme 
de Pavia tinha a Santa Imagem na sua 
câmara, com um archote aceso de cada 
lado. Um dia, a Rainha Santa foi, final-
mente, às suas terras do Zêzere resolver 
o caso da imagem. Assim, junto a uma 
velha torre pentagonal que já aí existia, 
mandou erigir uma ermida para a Vir-
gem achada nas moitas. E nessa torre – 
que provavelmente foi construída pelos 
Templários –, ordenou que se instalas-
sem os sinos da ermida. Em breve o povo 
começou a construir casas em redor da 
capela e da torre e, diz a lenda, a Rainha 
Santa deu a essa vila nascente o nome de 
Vila das Dores, nome que com o tempo 
se teria corrompido até dar Dornes.
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São Maximiliano Maria Kolbe

Testemunho daqueles que o conheceram

Frei Cipriano disse que o «amor seráf-
ico ardente» de Padre Maximiliano 

por Deus era visível nas prédicas que 
fazia aos Irmãos. Com certeza, 
foi esse amor que lhe permitiu 
ver a tragédia da Polônia de 
uma forma que outros não 
podiam ver. Em março de 
1938, antes que a maio-
ria das pessoas pensasse 
na guerra, ele dissera 
aos Irmãos: «Durante os 
três primeiros séculos, a 
Igreja foi perseguida. O 
sangue dos mártires ir-
rigou as sementes do cris-
tianismo. Mais tarde, quan-
do a perseguição cessou, um 
dos Padres da Igreja lamentou 
a tibieza dos cristãos. Rejubilou-se 
quando as perseguições voltaram. Da 
mesma forma, devemos nos rejubilar 
com o que acontecerá, pois no meio de 
provações, nosso zelo se tornará mais 
ardente. Além disso, não estamos nas 
mãos da Virgem Santíssima? Dar nos-
sas vidas por Ela não é o ideal que mais 
ardentemente desejamos? Vivemos só 

uma vez. Morremos só uma vez. 
Portanto, que tudo seja conforme os 
desejos Dela». Depois de a guerra ter 

começado, São Maximiliano não 
mudaria de tom: «Deus está 

purificando a Polônia», dizia. 
«Depois de tudo acontecer, 
a  Sua luz espiritual brilhará 
no mundo.» «Vivemos 
numa época de intensa 
penitência. Ao menos, 
tiremos proveito disso. O 
sofrimento é uma coisa 
boa e doce para quem o 

aceita com entusiasmo.» 
Com  é que Maximiliano 

via o lado positivo no sofri-
mento? Talvez um trecho de 

seus escritos esclareça: «Quando 
a graça inflama nossos corações, des-

perta neles uma verdadeira sede de sof-
rimento… para mostrar… até que pon-
to amamos nosso Pai celeste… pois, só 
pelo sofrimento aprendemos a amar… 
No sofrimento e na perseguição… al-
cançamos alto grau de santidade e, ao 
mesmo tempo… conduzimos os que 
nos perseguem a Deus…» Por outras 
apalavras, o verdadeiro amor deseja dar. 
Quanto maior o amor, mais assim é. E, 
quanto mais a pessoa sofre pelo ama-
do, mais o amor cresce. O que salva o 
santo em tudo isso de um masoquismo 
doentio, é a sua visão de maior alcance. 
O sofrimento, que ele não aprecia pelo 
sofrimento em si, mas suporta voluntar-
iamente como penhor de seu amor, será 
seguido pelo êxtase do paraíso. q
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Pensamento de Padre Pio

Comentário do Padre Stefano M. Manelli

Como Jesus amou
"«A santidade é amar o nosso próximo como a nós mesmos e pelo amor de Deus. 
Amar o próximo, neste ponto, é amá-lo ao ponto de nos amaldiçoar, nos odiar, 

nos perseguir, e até consiste em fazer-lhe bem.»

Para compreender este pensamento do 
Padre Pio, é preciso olhar para Jesus 

Crucificado. Meditando no Crucifixo, 
podemos perguntar a Jesus porque nos 
amou ao ponto de aceitar uma morte tão 
injusta e atroz. E Jesus, responde-nos que 
nos amou tão só «pelo amor de Deus», 
porque era isto que o Pai queria para nos 
salvar, reparando o horror feitas a Deus 
por todos os homens através dos seus 
pecados. O amor – como todos 
sabemos – mostra e garante a sua 
genuinidade acima de tudo em 
sacrifício. O amor-sacrifício é 
definitivamente um amor sem 
engano! Aqueles que dizem 
amar uma pessoa enquanto 
evitam ou se recusam a fazer 
qualquer sacrifício pelo seu 
querido não merecem nenhum 
crédito e nenhuma confiança. O 
amor do santo pelo próximo, à se-
melhança do amor de Jesus Crucifi-
cado, não é apenas generoso com pessoas 
boas ou mesmo com pessoas indiferentes 
e estranhas, mas também com pessoas 
hostis, inimigas e más, que querem fazer 
e fazem o mal.  A «santidade» do amor 
ao próximo, ensina o Padre Pio, con-
siste precisamente nisto:  amar «aqueles 
que nos amaldiçoam, nos odeiam, nos 
perseguem». Precisamente àqueles que 

se comportam desta forma pérfida, a 
«santidade» do amor pelo próximo vem 
retribuir «fazendo-lhe bem».
Todos nós que ofendemos a Deus com 
os nossos pecados, graves e não graves, 
talvez sem número, crucificando e «re-
crucificando Jesus nos nossos corações», 
como escreve São Paulo (cf. Heb 6,6), 
fomos recompensados por Jesus com a 

salvação que nos vem da Redenção 
universal, através da sua paixão 

e morte na Cruz. Foi assim que 
Jesus nos amou, foi assim que 
amou o seu próximo, dando 
o «bem» da graça redento-
ra àqueles que o ofendiam, 
amaldiçoavam, odiavam e 
matavam!  Este é o amor ao 
próximo que Jesus nos ensin-

ou e está a ensinar-nos de cada 
Tabernáculo eucarístico onde ele 

próprio fez o Pão divino para nós, 
homens pobres e pecadores. O exem-

plo e o ensino do Padre Pio, que também 
sangrou por nós com os seus estigmas 
durante mais de 50 anos, e se consum-
iu pelos pecadores como um confessor 
incansável até ao seu último dia na ter-
ra, é uma poderosa recordação da «san-
tidade» (e não da «mediocridade») do 
amor ao próximo. q 
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Catecismo

O que dizer quando me confesso? (Parte 1)
Todos os pecados mortais devem ser sempre confessados, tendo o cuidado de 

especificar, na Confissão, alguns elementos, como se explica de seguida. Também é 
um bom hábito confessar todos pecados veniais, embora não seja obrigatório.

Para uma boa Confissão, um dos 
maiores requisitos, é a acusação 

sincera dos pecados cometidos de que 
se tenha memória. Como a Santa Mãe 
Igreja tem com autoridade (e dogmati-
camente), ensinado, é obrigatório e 
necessários confessar todos e cada um 
dos pecados singulares cometidos, a par-
tir do momento em que se passou a ter 
o uso da razão. A partir desta altura, to-
dos os peccados devem ser bem confes-
sados, ou seja, não genericamente, mas 
por espécie, número e circunstância. 
A inobservância voluntária de tal indi-
cação,nomeadamente, no que diz res-
peito, ao arrependimento sincero, não só 
torna a Confissão inválida, mas torna-a 
sacrílega. Vamos nos concentrar bem, 
nos detalhes deste elemento constituti-
vo adicional importantíssimo da «quase 

matéria do Sacramento». É, necessário, 
em primeiro lugar, distinguir entre o ob-
jecto obrigatório e  necessário da Con-
fissão e, o objecto dele aconselhado e 
recomendado. É obrigatório confessar 
os pecados mortais, tão como aqueles 
de matéria grave (que em si mesmos ou 
pelas «proporções» das transgressões), 
foram cometidos com plena advertência 
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(ou seja, dando-se conta da gravidade 
daquilo estava a fazer) e com consenti-
mento deliberado (isto é, não sob pressão 
da violência ou doutra causa gravíssima). 
Só para dar alguns exemplos de pecados 
comuns, que são sempre mortais pela 
gravidade da matéria em si, podemos 
citar: os sacrilégios, as irreverências, as 
blasfémias, o juramento falso, a omissão 
da santificação do Domingo ou dos 
dias Santos de Guarda, o consumo de 
droga,  o bater, a impureza em todos os 
seus géneros e espécies, impudicícia e a 
imodéstia. No entanto, existem alguns 
pecados que se tornam mortais quando 
a matéria de «leve» passa a «grave». Por 
exemplo, o roubo, que é pecado venial 
quando cai sobre objectos de pouco val-
or, é pecado mortal, quando a quantidade 
da coisa roubada ou injustamente retida 
é considerável; as faltas para com os pais, 
tornam-se graves quando são injúrias 
ou quando são desobediência em coisas 
de grande importância; a vulgaridade e 
os palavrões, tornam-se graves quando 
são de natureza sexual ou, quando são 
ditos por ódio para ferir ou para atingir 
o próximo. Estes pecados devem ser con-

fessados, não de uma maneira genérica, 
mas, por espécie: não basta dizer “pequei 
contra o Segundo Mandamento”, porque, 
conta a blasfémia, conta o falso juramen-
to, conta a nomeação em vão do Santo 
Nome de Deus, de Nossa Senhora ou 
dos Santos; não basta dizer “cometi ac-
tos impuros”, porque o adultério é uma 
outra coisa, em comparação com as 
relações sexuais pré-matrimoniais, ou 
com o pecado impuro solitário, etc. Tam-
bém devem ser especificados o número, 
as  vezes em que  são cometidos, porque 
tantos os pecados mortais, quantas as 
vezes que foram cometidos e, isto leva a 
um profundo agravamento, seja no esta-
do da consciência, seja nas penas devi-
do ao pecado (que levarão ao Purgatório 
apesar da absolvição, [para a expiação 
das penas devido aos pecados mortais ou 
aqui ou no Purgatório]). q    
 
   CONTINUA
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Fátima, uma luz sobre o mundo

O Pastorinho Contemplativo

Contámos ao Francisco tudo quan-
to Nossa Senhora tinha dito. E ele, 

manifestando o contentamento que sen-
tia, na promessa de ir para o Céu, cru-
zando as mãos sobre o peito dizia: – Ó 
minha Nossa Senhora, terços, rezo todos 
quantos Vós quiserdes. E, desde aí, to-
mou o costume de se afastar 
de nós, como que passean-
do; e se chamava por ele e 
lhe perguntava que andava 
a fazer, levantava o braço e 
mostrava-me o terço. Se lhe 
dizia que viesse brincar, que 
depois rezava connosco, re-
spondia: – Depois também 
rezo. Não te lembras que 
Nossa Senhora disse que tinha de rezar 
muito terços? Um dia, disse-me: ‒ Gostei 
muito de ver o Anjo, mas gostei ainda 
mais de ver Nossa Senhora. Do que gostei 
mais foi de ver a Nosso Senhor,  naque-
la luz que Nossa Senhora nos meteu no 
peito. Gosto tanto de Deus! Mas Ele está 
tão triste, por causa de tantos pecados! 
Nós nunca havemos de fazer nenhum. 
Por vezes, dizia: ‒ Nossa Senhora disse 
que íamos a ter muito que sofrer! Não me 
importo; sofro tudo quanto Ela quiser! 
O que eu quero é ir para o Céu. Um dia 
que eu me mostrava descontente com a 
perseguição que dentro e fora da família 
se começava a levantar, ele procurou ani-
mar-me, dizendo: ‒ Deixa lá. Não disse 
Nossa Senhora que íamos a ter muito de 
sofrer, para reparar a Nosso Senhor e o 
Seu Imaculado Coração, de tantos peca-
dos com que são ofendidos? Eles estão 

tão tristes! Se com estes sofrimentos os 
pudermos consolar, já ficamos contentes. 
Subimos para o cimo de penedo, onde 
mal cabíamos os três de joelhos, e per-
guntei-lhe: ‒ Mas que estás aqui a fazer 
tanto tempo? ‒ Estou a pensar em Deus 
que está tão triste, por causa de tantos 

pecados! Se eu fosse 
capaz de Lhe dar aleg-
ra! O Francisco dizia: 
«Gostei muito de ver o 
Anjo, mas gostei ainda 
mais de Nossa Senho-
ra. Do que gostei mais 
foi de ver a Nosso Sen-
hor, naquela luz que 
Nossa senhora nos 

meteu no peito. Gosto tanto de Deus!» q
Irmã Lúcia 

In Quarta Mémoria 
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espiritualidade

O Silêncio contra o barulho do mundo
Há uma grande questão: como é que o 
homem pode ser realmente à imagem de 
Deus? Entrando no silêncio.
Como o próprio Deus habita uma 
grande silêncio, revestindo-se de silên-
cio o homem fica perto do Céu, ou mel-
hor, deixa que Deus Se manifesta nele. 
Só encontramos Deus no silêncio eter-
no onde Ele habita. Alguma vez ouviu 

a voz de Deus tal como ouve minha? 
A voz de Deus é silencio. Com efeito, o 
próprio homem também deve tender a 
tornar-se silêncio. Ao falar de Adão no 
paraíso, Santo Agostinho escrevia que 
«vivebat fruens Deo, ex quo bono erat 
bonus» («Ele vivia na alegria de Deus e, 
pela força desse bem, era próprio bom»). 
Vivendo com o Deus silencioso, e n'Ele, 
tornamo-nos nós próprios silenciosos. 
No seu livro intitulado Je veux voir Dieu, 
o padre Marie-Eugène de l'Enfant Jesus 
escreveu: «Para o homem espiritual que 
saboreou Deus, silêncio e Deus parecem 
ser uma e a mesma coisa. Porque Deus 
fala no silêncio e só o silêncio parece 
poder exprimir Deus. Por outro lado, 
para encontra Deus. Por outro lado, 
para encontrar Deus, aonde poderia o 
homem ir senão às profundezas mais si-

lenciosas de si próprio, nessas regiões tão 
escondidas que já nada as pode pertur-
bar? Quando aí chega, com um cuidado 
ciumento, preserva esse silêncio que dá 
Deus. E defende-o contra qualquer ag-
itação, inclusive dos seus próprios po-
deres. No coração do homem  há um 
silêncio inato, porque Deus habita no 
que de mais íntimo existe em cada pes-

soa. Deus é silêncio, e esse silêncio divi-
no habita o homem. Em Deus, estamos 
indissociavelmente ligados ao silêncio. A 
Igreja pode afirmar que a humanidade é 
filha de um Deus silencioso, porque os 
homens são os filhos do silêncio. Deus 
conduz-nos, e nós vivemos com Ele a 
cada instante mantendo o silêncio. Nada 
leva melhor a descobrir Deus do seu 
silêncio inscrito no âmago do nosso ser. 
Se não cultivamos esse silêncio, como 
poderemos encontrar Deus?q

(in Sarah, Robert, 
A Força do Silêncio contra a ditatura do barulho; 

Lucerna. Lisboa:2017)
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